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O
novo Código Florestal,
votado pelo Supremo

Tribunal Federal em fevereiro
deste ano, determinou que os
estados brasileiros precisa-
rão implementar, nos próxi-
mos anos, programas de re-
gularização ambiental para
compensar e restaurar áreas
suprimidas de reserva legal.

Estado São Paulo, as Se-
cretarias de Meio Ambiente e
Agricultura e Abastecimento
prosseguirá com a efetivação
por meio do Programa de Re-
gularização Ambiental (PRA).

Com ele, será possível ga-
rantir segurança jurídica aos
produtores para manter as
áreas de preservação, bem
como permitir o acesso a fi-
nanciamentos.

O primeiro passo para ins-
talação, dessa forma, é es-
tabelecer o Cadastro Ambi-
ental Rural (CAR) das propri-
edades paulistas. Para isso,
as duas pastas se dividiram
para orientar diferentes tipos
de produtores a se cadastra-
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rem no sistema. Hoje, já são
cerca de 99% de registros re-
ferentes a 324.601 proprieda-
des no Estado.

Esse sistema permitirá o
auxílio do planejamento do
imóvel rural e da recupera-
ção de áreas degradadas. A
partir de então, os impactos
ambientais deverão se ade-
quar à legislação.

Em regra geral, é neces-
sário que 20% da área do
imóvel sejam destinados à
reserva legal, com exceção
dos pequenos proprietários
rurais e aqueles que desma-
taram de acordo com a legis-
lação vigente na época.
Mais área verde no Estado

Com esse sistema, serão
necessárias políticas públi-
cas que incentivam o plantio
de florestas multifuncionais
(florestas produtivas), para
que o produtor não perca
esse espaço e que atenda a
regulação ambiental.

A especialista ambiental e
diretora técnica da Secretaria do

Meio Ambiente explica que com
essa implementação será pos-
sível melhorar a oferta de servi-
ços ecossistêmicos dentro da
propriedade. “Com áreas de
preservação, o proprietário es-
tará protegido de diversas ad-
versidades naturais, como as-
soreamento, escassez de água,
entre outras”, explica.

A ideia, sendo assim, não
está apenas na conservação
da biodiversidade. Através des-
sa regulação, poderão surgir
florestas espalhadas por todo
Estado de carácter produtivo.
“Essas áreas podem ser usa-
das para gerar renda alterna-
tiva ao produtor. Ele poderá
produzir frutas, verduras, ma-
deiras e outros produtos nati-
vos”, completa a especialista.

Diante disso, o maior nú-
mero de áreas verdes no ter-
ritório paulista é fundamental
para melhorar a qualidade do
ar, regular o microclima, bem
como criar corredores eco-
lógicos de preservação.
Cadastro das propriedades

O prazo para os produto-
res realizarem a sua inscri-
ção foi prorrogado para o dia
31 de maio de 2018.

O processo é feito pelo
Cadastro Ambiental Rural
pela internet, por meio
do Sicar-SP.

Para isso, é necessário ter
em mãos documentos pesso-
ais (CPF e RG), endereço, te-
lefone e e-mail de todos os pro-
prietários/posseiros e o regis-
tro de matrícula do imóvel.

Caso não seja o mesmo,
será necessário informar
também o endereço e CEP
da residência.

A inscrição demora, em mé-
dia, 30 minutos, mas não precisa
ser concluída de uma única vez.

É possível entrar, se ins-
crever, inserir algumas infor-
mações, salvar e retornar
posteriormente para concluir.

A sessão é expirada quan-
do o usuário fica mais de 60
minutos sem interagir com a
aplicação.

Fonte: Celulose Online

4º Encontro Brasileiro de
Silvicultura em Ribeirão Pre-
to/SP que ocorreu nos dias
09 e 10 de Abril de 2018.

Um evento técnico que
reuniu a maioria dos profis-
sionais gestores das  empre-
sas plantadoras de florestas
no Brasil, professores e pes-
quisadores das diversas áre-
as da silvicultura.

A ARESB – foi represen-
tada pelo nosso associado

4º ENCONTRO BRASILEIRO DE SILVICULTURA
sr. Mauro Faria Vieira no se-
tor de resinagem, em sua in-
trodução falou do inicio da
ARESB na década de 80 e
sua importância, citando o
atual presidente sr. Osvaldo
de Souza Lima.

Apresentação:
*  Mercado e potencialida-

des da resinagem no Brasil;
*  Histórico da resinagem

no mundo e seu inicio no Bra-
sil na década de 70;

*  Fisiologia do Pinus na
produção de resina;

* Técnicas de resinagem
utilizada e suas diferenças,
frisou sobre a necessidade
de novas tecnologias na re-
sinagem já que ainda somos
dependentes de mão de
obra, pois praticamente to-
das as atividades na resina-
gem são manuais.

* Mercado Internacional
dos derivados de Resina, e

da importância que o Brasil
tem assumido como maior
exportador de Breu, e da que-
da de produção chinesa de
resina e derivados e o espa-
ço que o Brasil tem ocupado
preenchendo essa demanda
e praticamente dobrando sua
produção nacional de goma
resina na safra atual.

O evento contou com a
presença de mais de 400 ins-
critos.
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FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL
O Brasil se classifica por

possuir uma das maiores
áreas florestais do mundo, abrigan-
do seis biomas continentais com
a maior fonte de biodiversidade.
Cerca de 58% do país é cobertas
por florestas naturais e plantadas.

As florestas naturais tem seu
papel fundamental no meio ambi-
ente e conservação da biomassa.

As florestas plantadas (reno-
vadas) são aquelas destinadas
à restauração de uma área de-
gradada, ou seja, é a recupera-
ção de uma floresta natural que
perde sua cobertura vegetal.

No Brasil, as florestas plan-
tadas se estendem por cerca de
7 milhões de hectares. São flo-
restas plantadas para a recupe-
ração ecológica de uma área,
mas em sua grande parte, são
voltadas para o comércio, ou
seja, para a indústria da madei-
ra, de papel e celulose, ou para
a extração de castanhas, frutos,
óleo essencial entre outros.

Florestas plantadas e seus
benefícios

Um dos benefícios desfruta-
dos pelas florestas plantadas são
os diretos.

Os benefícios diretos são os
mais fáceis de serem percebi-
dos, tendo em vista que, em sua
maioria, são de fáceis valoriza-
ções e considerados bens, que
são definidos como tudo aquilo
que seja útil, que faz o bem ao
homem, com ou sem valor eco-
nômico e se dividem em produ-
tos madeireiros, não madeirei-
ros, fontes de plantas medici-
nais, área de pesquisa e educa-
ção, fontes de recursos genéti-

cos e recreação e turismo.
Madeira: As florestas plan-

tadas são em sua maioria, cons-
tituídas por Eucalipto e Pinus.

A região sudeste é onde se
encontra o maior plantio de eu-
calipto – em Minas Gerais e em
São Paulo, enquanto que o plan-
tio de pinus é encontrado no sul
– Paraná e Santa Catarina.

O plantio dessas espécies
tornou-se viável para suprir a de-
manda da madeira.

O grande potencial de madei-
ras é concentrado na região su-
deste – a de maior desenvolvi-
mento econômico do país – e
tem forte componente ecológico,
ou seja, representa um alívio
sobre a demanda de madeiras
nativas provenientes da Amazô-
nia. Além disso, são matéria pri-
ma para fábrica de celulose, pro-
dução de carvão e móveis.

As autoridades também po-
dem fiscalizar e certificar a ma-
deira de uma forma mais fácil.
Desta forma, as florestas plan-
tadas ocupam um lugar definiti-
vo no mercado, gerando mais
empregos.

As madeiras de ciclo rápido
– como as de reflorestamento –
têm sua fase de crescimento
acelerada sob as condições cli-
máticas brasileiras e possuem
um grande potencial de armaze-
namento de CO2.

Importância econômica:
Os serviços e produtos am-

bientais fornecidos pelas flores-
tas plantadas são essências
para a economia do Brasil. A pro-
dução está diretamente ou indi-
retamente ligada a ela.

O setor de base florestal atua
basicamente em seis cadeias de
produtividade, como a lenha e
carvão, a madeira sólida, o pa-
pel e celulose, os painéis recons-
tituídos, os produtos não madei-
reiros e os serviços ambientais.

Com a atuação dessa produ-
tividade, ocorre um aumento do
PIB brasileiro e a geração de
mais empregos.

Importância Social:
As florestas plantadas po-

dem ser também instrumentos
de inclusão social.

O Programa de Manejo Flo-
restal Comunitário e Familiar
(PMFC) vem estudando e colo-
cando em prática, ações de ges-
tão e fomento ao manejos flores-

tais sustentáveis voltados para
os povos, comunidades tradici-
onais e agricultores familiares
que tiram sua subsistência das
florestas brasileiras, de forma
organizada para que possam
aumentar sua renda e melhorar
suas condições de vida.

Preservação do meio ambien-
te e sustentabilidade para o fu-
turo – o melhor caminho

O mundo não deixará de uti-
lizar as matérias primas cedida
pelos recursos naturais.

Com isso uma alternativa
para diminuir, essa demanda e
preservar o meio ambiente e a
sustentabilidade para o futuro,
são as florestas plantadas.

Fonte: Celulose Online

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 2,51R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,40R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 14,49R$          
7 ARAME 21 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 46,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 18,85R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 30,69R$          
16 ESTRIA V MIL. 47,74R$          
17 ESTRIADOR UNID. 12,00R$          
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 68,19R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 17,90R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 51,50R$          
32 RASPADORES UNID. 5,96R$            
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA TON. 3.074,00R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA TON. 3.023,00R$    
35 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
36 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 230,00R$        
37 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
38 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
39 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
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